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Usar a tecnologia espacial
para a atividadede pratica-
gem.Esteéoprincipalobje-
tivo do protocolo de inten-
ções assinado ontem, em
Santos, entre a Praticagem
doBrasil e a Agência Espa-
cialBrasileira (AEB).Odo-
cumentooficializaumapar-
ceriapara trocadeconheci-
mento entre as instituições
e o desenvolvimento de es-
tudos para otimizar e me-
lhoraraatividadedospráti-
cosnosportosbrasileiros.
Válido para todo oPaís, o

protocolo foi assinado na
sede da Praticagem de São
Paulo, na Ponta da Praia,
devido ao trabalho desen-
volvido no local, que é refe-
rência de tecnologia no
complexo portuário do
País. “A gente veio conhe-
cermelhor como a Pratica-
gem funciona para ver co-
mo que poderemos contri-
buir de forma específica”,
explica o presidente da
AEB, Carlos Augusto Tei-
xeiradeMoura.
Deacordocomele,ossiste-

masespaciaispodemseruti-
lizados nas mais diversas
aplicações, mas a principal
melhoria na atividade da
praticagem deverá ser na
qualidade e precisão de in-
formações de satélites. “As-
sim como são colocadas
boias emcanais para enten-
der melhor omeio ambien-
te, no momento em que há
outros sensores que conse-
guem trazer mais informa-
ções,certamenteosespecia-
listasnaáreaconseguirãoti-
rarummelhorresultadoda-
quilo, aumentandoo calado
dinâmicoaquinaregião”.
Um dos efeitos práticos

com a tecnologia espacial é
a possibilidade de prepara-
ção dos práticos para even-
tos extremos. “Sabemos
que, no Sul doBrasil, acon-
tecem ciclones bomba de
vez em quando. Em Santa
Catarina, nós começamosa
implantaçãodeumaconste-
lação de nanosatélites para

ajudar a antecipar a previ-
são desses efeitos e contri-
buir para a Defesa Civil se
prepararmelhor”, exempli-
ficaopresidentedaAEB.

MAISSEGURANÇA

A segurança da operação
também deve melhorar
com a tecnologia. Para o
presidente da Praticagem
de São Paulo, Bruno Tava-
res, a previsão de ventos ou
correntezas, por exemplo,
será mais precisa. “Muitas
das vezes, a gente é pego
duranteumamanobracom
um vento ou correnteza
muito forte que a gente não
esperava. Trazendo mais
tecnologia emais previsibi-
lidade para manobra, aju-
dará muito na otimização
doPortodeSantos”.

Tavares entende que a
parceria proporciona um
“universomuitoabrangen-
te”, pois as duas entidades
já lidam diretamente com
tecnologia. “Isso tudo po-
de trazermilhões de bene-
fícios.Umdeles seriaapar-

te de batimetria, por meio
de imagensde satélite.Ou-
tro é a parte de comunica-
ção, que se tornaria muito
maisdinâmica”.
O presidente do Conse-

lho Nacional de Pratica-
gem (Conapra), Ricardo

Falcão, também enfatiza a
união, fazendoumacompa-
ração com a parceria sela-
daemterrasnorte-america-
nas entre a Nasa (Agência
Aeroespacial dos Estados
Unidos) e a Praticagem de
San Francisco. “Foi o que

gerou os protocolos que
hoje estão desenvolvidos
para a praticagem, como
o ritmo circadiano (mu-
dançasregularesdosesta-
dos mental e físico que
ocorremem24h)eaques-
tãodafadiga”.

REFERÊNCIA

No País, Falcão diz que
enxergaaagênciaespacial
e a Praticagem dentro do
mesmo objetivo, “sempre
buscando extremos”. O
presidentedaAEBconcor-
da.“Onívelderesponsabi-
lidade e dos riscos em que
seestátrabalhandoépare-
cido.Comengenhariaeco-
nhecimento, a gente está
procurando aperfeiçoar o
usodos sistemasqueoho-
mem produz e conhecen-
domelhoranaturezapara
poder trabalhar com ela
sem poluir, sendo susten-
tável e criando qualidade
devidaparatodos”.
ParaopresidentedoCo-

napra,apraticagembrasi-
leira já é referência glo-
bal. Ele diz que as déca-
das em busca de inova-
ção, tecnologia e treina-
mento colocaramoBrasil
em um patamar elevado.
“Ter dois milésimos de
acidente em umpaís com
investimento tão baixo
em infraestrutura, em es-
pecialquandoocompara-
mos com Estados Unidos
e Bélgica, que investem
muito mais... Tem algu-
ma coisa por trás que não
é facilmenteexplicado”.
“Para não haver aciden-

tes, que é sempre o nosso
objetivo, a gente tem que
investir”, conclui o presi-
dente do Conapra, ressal-
tando que o Brasil possui
tecnologia de ponta. “Às
vezes, a gente não precisa
de tecnologia estrangeira.
No Brasil, somos capazes
dedesenvolveraplicativos
e colocar um satélite que
nos resuma as informa-
çõesenosfaçaterumsiste-
madecoordenaçãodetrá-
fegomelhor”.

“Comengenharia e
conhecimento, a gente está
procurandoaperfeiçoarouso
dos sistemas queohomem

produze conhecendomelhor
anaturezapara poder

trabalhar comela sempoluir,
sendo sustentável e criando
qualidadedevida para todos”

RicardoFalcão
PresidentedoConapra

“Muitas das vezes, a gente
épegodurante uma

manobra comumvento ou
correntezamuito forte

queagentenãoesperava.
Trazendomais tecnologia e

previsibilidadeparamanobra,
ajudarámuito na otimização

doPortode Santos”

BrunoTavares
PresidentedaPraticagemdeSãoPaulo

OPINIÕES

Praticagemmira tecnologiaespacial
Protocolo assinado com a Agência Espacial Brasileira visa estudos para otimizar e melhorar a atividade dos práticos nos portos brasileiros

“Assimcomosão colocadas
boias emcanais paraentender
omeioambiente, nomomento

emqueoutros sensores
conseguemtrazermais

informações, os especialistas
conseguirão tirar ummelhor

resultadodaquilo, aumentando
o caladodinâmicona região”

CarlosAugustoTeixeiradeMoura
PresidentedaAEB

O protocolo foi assinado na sede da Praticagem de São Paulo, em Santos, devido ao trabalho desenvolvido no local, que é referência nacional
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